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REsumo
Este artigo pretende mostrar como a teologia da cultura de Paul Tillich, 
em particular a sua teologia da arte, está intimamente relacionada com 
a sua ontologia existencial e dinâmica. A experiência do absoluto ou 
incondicionado que irrompe nas formas da cultura, afirmando e negando 
ao mesmo tempo essas formas, é entendida por Tillich como experiência 
ontológica fundamental, experiência do ser e do além-do-ser, que susci-
ta ao mesmo tempo angústia e coragem. Estes conceitos são conceitos 
ontológicos, enraizados no poder do ser que resiste ao não ser. Podemos 
dizer a mesma coisa dos principais conceitos que estruturam a teologia 
da cultura, como forma, conteúdo substancial, demônico, teonomia, 
alienação, estilo religioso. Ilustramos o nosso propósito com vários 
exemplos tirados das artes existenciais, nos campos da literatura e das 
artes plásticas. 
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ontology And REligion in PAul tillicH’s tHEology 
of cultuRE - tHE contRibution of ontology foR tHE 
REligious AnAlysis of cultuRE.
AbstRAct
This article intends to show how the theology of culture of Paul Tillich, 
in particular its theology of art, is closely related to his existential and 
dynamic ontology. The experience of absolute or unconditioned, that 
breaks out in the forms of culture, affirming and denying at the same 
time these forms, is understood by Tillich as fundamental ontological 
experience, experience of being and beyond-of-being, which raises both 
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anguish and courage. These concepts are ontological concepts, rooted 
in the power of being that resists no-being. We can say the same thing 
of the main concepts that structure the theology of culture, as form, 
import, demonic, theonomy, alienation, religious style. We illustrate our 
purpose with various examples taken from existential art, in the fields 
of Literature and Visual Arts.
Keywords: culture, art, courage, anguish, ontology, demonic.
i
Na conferência pela qual Paul Tillich inaugura a sua reflexão 
teológica sobre a cultura em 1919, a teologia da cultura pretende ma-
nifestar a substância ou conteúdo religioso da cultura, isto é, o que 
diz respeito à questão do absoluto e dos limites da existência humana. 
Trata-se de expressar a “experiência do incondicionado, isto é, a expe-
riência da realidade absoluta na base da experiência do nada absoluto” 
(TILLICH, 1990, p.35), uma experiência nos limites da existência. A 
revelação do conteúdo religioso da cultura acontece à medida que as 
formas culturais (artes, ciências, filosofia, direito, moral, educação, 
política, técnica) mostrem a sua insuficiência e “que a realidade, na 
sua plenitude transbordante, faz estourar a forma que deveria retê-la” 
(TILLICH, 1990, p. 37). Em consequência, a tarefa da teologia da cul-
tura será de perseguir e expressar o processo de rompimento da forma 
cultural pelo conteúdo religioso, em todas as criações culturais. “No 
conteúdo, a realidade religiosa aparece com o seu sim e o seu não às 
coisas” (TILLICH, 1990, p.38), em particular nas produções da cultu-
ra humana. Na Teologia Sistemática, a Teologia da Cultura “procura 
analisar a teologia subjacente a todas as expressões culturais, descobrir 
a preocupação última no fundamento de uma filosofia, de um sistema 
político, de um estilo artístico, de um conjunto de princípios éticos e 
sociais” (TILLICH, 2005, p. 45). 
A experiência do absoluto ou incondicionado que irrompe nas 
formas da cultura, afirmando e negando ao mesmo tempo essas formas, 
é entendida por Tillich como experiência ontológica fundamental, expe-
riência do ser e do além-do-ser, que suscita ao mesmo tempo angústia 
e coragem. A ontologia existencial e dinâmica de Tillich descreve o ser 
como poder do ser que dá a todo ente o poder de resistir ao não ser. 
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A ameaça do não ser, irrompendo na consciência, produz o “choque 
ontológico”, no qual é experimentado o aspecto negativo do mistério 
do ser, o seu elemento abissal, o abismo do possível não ser. O pro-
blema dialético do não ser é o problema da finitude, ou da condição 
de criatura. O não ser aparece ao mesmo tempo como o “ainda não” e 
o “não mais” do ser. Toda realidade que participa do poder do ser está 
mesclada com não ser. Apenas o ser é o começo sem começo, o fim 
sem fim. O ser é o seu próprio começo e o seu próprio fim, é o poder 
originário de todo o que é.  Nessas condições, o ser aparece como o 
poder de resistir ao não ser (TILLICH, 2005, p.173). 
O poder do ser manifesta-se:
(1) na estrutura ontológica fundamental: a estrutura sujeito-objeto do ser 
ou a estrutura eu-mundo como articulação básica do ser; o ser humano 
é um ser plenamente desenvolvido e plenamente centrado; graças a seu 
eu/si mesmo, o ser humano possui um mundo, isto é uma totalidade 
estruturada que ele pode apreender e moldar com o auxílio de normas 
e ideias universais. 
(2) nos elementos ontológicos ou elementos da estrutura básica do ser, 
em forma de polaridades: individualidade e universalidade, dinâmica 
e forma, liberdade e destino.  Na análise da cultura, encontramos em 
particular a polaridade da dinâmica e da forma: a forma, que faz a coisa 
ser o que ela é, é o seu poder de ser determinado (its definite power of 
being; seine bestimmte Seinsmächtigkeit). A dinâmica é o mé on, que é 
não-ser em relação às coisas que têm uma forma, e poder de ser (Seins-
mächtigkeit) em oposição ao puro não ser (ouk on). “O caráter dinâmico 
do ser implica na tendência de todo ente a transcender-se e criar novas 
formas. Ao mesmo tempo, toda coisa tende a conservar a sua própria 
forma como base da auto-transcendência” (TILLICH, 2005, p. 175). 
Em função do caráter dinâmico e intencional do seu próprio ser, o ser 
humano é capaz de criar um mundo além do mundo dado, um mundo 
novo de ferramentas técnicas e de formas culturais. 
(3) na dualidade do ser essencial e do ser existencial, o ser essencial 
sendo o poder do ser para existir e o ser existencial caracterizando a 
finitude. A essência, o que faz uma coisa ser o que ela é, é o que dá a 
toda coisa o seu poder de ser e, ao mesmo tempo, o que se opõe à sua 
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existência ou realidade concreta, como ideal ou lei imperativa. Nesse 
nível, o não ser se manifesta como angústia de não ser o que somos 
essencialmente, a angústia da dissolução e da queda no não ser pela 
ruptura ou alienação existencial. 
(4) nas categorias ou formas básicas do pensamento e do ser, ou es-
truturas do ser e do pensamento finitos: tempo, espaço, causalidade e 
substância. Como formas do finito, elas incluem um elemento positivo 
e um elemento negativo, elas implicam ao mesmo tempo a angústia e 
a coragem.  Angústia e coragem são as estruturas ontológicas vistas “a 
partir de dentro”.  Por exemplo, a experiência do tempo une a angústia 
do transitório – a angustia do dever-morrer - à coragem de um presente 
que se afirma a si mesmo. A experiência do espaço une a angústia do 
ser humano frente à perda do seu espaço próprio e a coragem pela qual 
todo ser afirma o espaço que possui no universo. A angústia do contin-
gente corresponde dialeticamente à coragem de assumir a contingência, 
enquanto a coragem aceita a ameaça de perder a substância individual e 
a substância do ser em geral, superando a angústia correspondente (Cf. 
TILLICH, 2005, p. 174-207). 
ii
 Coloca-se, a partir daí, a questão do fundamento de uma coragem 
que possa assumir a angústia do não-ser, uma coragem que exprima o 
poder de ser que resiste ao não ser.  Coragem e angústia são conceitos 
ontológicos. Enquanto a angústia é a autoconsciência da finitude, a 
coragem é a auto-afirmação do ser que supera a angústia da finitude. 
A coragem de ser é possível porque ela participa da auto-afirmação do 
próprio ser ou do ser-em-si.  
No livro A coragem de ser, Paul Tillich apresenta a dialética 
ontológica da angústia e da coragem na cultura. Trata-se da cultura 
chamada de “existencialista”. Tillich analisa especialmente a “coragem 
do desespero” na arte contemporânea e na literatura (cf. TILLICH, 
1999, p. 113ss). Para ele, o existencialismo de hoje representa a cora-
gem do desespero. É a expressão da angústia do absurdo assim como 
a tentativa de integrar (incorporar, assumir) essa angústia à coragem 
de ser si mesmo (TILLICH, 1999, p. 111). Por ter vivido a experiência 
do desabamento universal do sentido, o existencialismo reage com a 
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coragem do desespero, a coragem de assumir o próprio desespero e 
de resistir à ameaça radical do não ser pela coragem de ser si mesmo 
(TILLICH, 1999, p.112).
A angústia frente à dúvida e ao absurdo é a angústia da nossa 
época e atormentou todos os existencialistas do século XX. A perda 
de sentido e o desespero que resulta daí é consequência do abandono 
de Deus que se manifestou no pensamento de filósofos do século XIX, 
como Feuerbach, Marx e Nietzsche. Enquanto perda, este fenômeno 
leva ao niilismo. Sentido como libertação, pode abrir a possibilidade da 
coragem que integra o não ser. Sobre este fundamento, o existencialismo 
filosófico e literário manifesta a coragem de enfrentar as coisas como 
elas são e de expressar a angústia do absurdo. Esta coragem criadora 
aparece nas expressões criadoras do desespero, como na peça No Exit 
de Jean-Paul Sartre. Através da descrição do desespero, o autor assume 
a situação do absurdo. O poema The Waste Land de T.S. Eliot deixa ver 
a absurda aridez de uma “terra desolada”, ao descrever a decadência 
da civilização moderna. Nos romances O castelo e o processo, Kafka 
expressa brilhantemente o afastamento inacessível da fonte do senti-
do e a obscuridade da fonte da justiça e da misericórdia. Essas obras 
expressam a coragem de ser si mesmo, que subsiste no ser humano e 
lhe permite aceitar a separação. O herói de A idade da razão de Sartre 
representa, para Tillich, uma das formas mais extremas de coragem 
de ser si mesmo: a coragem de ser de um si mesmo livre de todo vín-
culo – amor, amizade, política - e que paga o preço de uma liberdade 
ilimitada desprovida de conteúdo. 
No romance O estrangeiro, Camus apresenta um homem sem 
subjetividade, estrangeiro porque não consegue estabelecer um vínculo 
existencial consigo mesmo e com o mundo:
Não há nele nem culpabilidade, nem perdão, nem desespero nem coragem. 
Não é descrito como uma pessoa, mas como um processo psicológico 
inteiramente condicionado, esteja ele trabalhando, amando, matando, 
comendo ou dormindo. É um objeto entre objetos, sem significado em 
si mesmo e, por conseguinte, incapaz de encontrar um sentido no seu 
mundo (TILLICH, 1999, p. 115).
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O que Tillich quer ressaltar, é a coragem que os autores – Kafka 
e Camus – tiveram na criação de seus personagens. O teatro norte-
-americano está repleto também de figuras do absurdo e do desespero: 
Morte de um caixeiro-viajante de Arthur Miller, Um bonde chamado 
desejo, de Tennessee Williams, por exemplo. 
As artes plásticas, desde a virada do século XX, combinam tam-
bém as experiências do absurdo e da coragem de ser si mesmo. O ex-
pressionismo e o surrealismo desmembram as estruturas aparentes da 
realidade, o que significa uma subversão da ontologia a partir do não 
ser. Em particular, as categorias ontológicas da experiência habitual 
(Cf. TILLICH, 2005, p. 201-207) perderam o seu poder: a substância, 
com a torsão dos objetos; a causalidade com a contingência total de 
todas as coisas; o tempo, com sequências temporais sem significação; 
o espaço, dissolvido numa multiplicidade descontrolada. As estruturas 
orgânicas da vida são descontruídas e recompostas arbitrariamente, 
com os membros dispersos e as cores separadas do seu suporte natural. 
Inverte-se o processo psicológico: a vida vai do futuro ao passado, sem 
ritmo nem organização significativa. Em resumo:
Os criadores da arte moderna foram capazes de ver o absurdo da nossa 
existência: participaram do seu desespero. Ao mesmo tempo, tiveram a 
coragem de enfrentá-lo e de expressá-lo nos seus quadros e nas suas escul-
turas. Tiveram a coragem de serem  eles mesmos (TILLICH, 1999, p. 117).
Encontramos na filosofia e na arte existencialistas uma aceitação 
corajosa do negativo, no reconhecimento do absurdo que leva ao deses-
pero, na denúncia apaixonada desta situação e na tentativa bem ou mal 
sucedida de integrar a angústia do absurdo à coragem de ser si mesmo. 
 “A coragem é a afirmação de si apesar do fato do não ser” (TILLI-
CH, 1999, p. 121). Para transcender o não ser experimentado na triple 
angústia do destino e da morte, do vazio e do absurdo, da culpabili-
dade e da condenação, a coragem necessita o poder do ser, isto é um 
poder maior do que o poder do si próprio e maior que o poder do seu 
mundo. Nesse sentido, toda coragem de ser possui uma raiz religiosa, 
se a religião é entendida como o estado de ser tomado pelo poder do 
ser mesmo, através de todas as formas culturais. Colocam-se então as 
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questões do fundamento do ser como fonte da coragem de ser e da 
coragem de ser como chave do fundamento do ser. 
Procura-se o fundamento da coragem de ser no próprio ser: pelo 
caminho da mística, pelo encontro pessoal divino-humano, pela coragem 
de aceitar de ser aceito, em relação à culpabilidade e ao destino, e, atra-
vés dessa mesma aceitação, na fé absoluta.  A coragem de ser aparece 
aqui como expressão da fé, que é o estado de ser tomado pelo poder 
do ser que transcende tudo e do qual participa tudo o que é (TILLICH, 
1999, p. 137). Qual é a coragem que é capaz de integrar o não ser mani-
festado pela angústia da perda total de sentido, que encontramos na arte 
existencialista? Para Tillich, a aceitação do desespero é, em si mesma, 
fé e limite extremo da coragem de ser. “Em tal situação, o sentido da 
vida se reduz a desesperar do próprio sentido. Mas, enquanto ato de 
vida, este desespero é positivo na sua negatividade” (TILLICH, 1999, 
p. 139). Em linguagem religiosa, diríamos que o ser humano aceita-se 
como aceito apesar do seu próprio desespero a respeito do sentido mes-
mo dessa aceitação. Paradoxalmente, toda negatividade radical, enquanto 
negatividade ativa, precisa afirmar-se a si mesma para poder negar-se. 
Não há verdadeira negação sem afirmação implícita. O negativo vive do 
positivo que ele nega. “O ato de aceitar a ausência de sentido é, em si 
mesmo, um ato cheio de sentido: é um ato de fé” (TILLICH, 1999, p. 
140). A fé absoluta tem consciência de um sentido que se esconde no 
seio da destruição do sentido. Por outro lado, a experiência do não ser 
depende da experiência do ser, assim como a experiência da ausência 
de sentido depende da experiência do sentido, implica a experiência de 
um “poder de aceitação”. Podemos perceber aqui as raízes ontológicas 
da experiência religiosa que acontece através da cultura. 
Enfim, no mesmo processo, a coragem de ser possui um poder 
revelador, ela é a chave do próprio ser. Ela mostra a natureza do ser, 
mostrando que a afirmação de si do ser supera a negação. Ora, o não 
ser pertence ao ser, de modo que precisamos pensar o ser como a 
negação da negação do ser. Por isso, descrevemos melhor o ser pela 
metáfora do “poder do ser”. Simbolicamente, podemos dizer que o não 
ser desvenda o divino, fazendo o mesmo sair do seu isolamento e o 
revelando como poder e como amor. O não ser faz de Deus um Deus 
vivo. Por outro lado, ”a afirmação de si divina é o poder que torna 
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possível a afirmação de si do ser finito, que torna possível a coragem 
de ser. É apenas porque o ser em si possui o caráter da afirmação de si 
apesar do não ser que a coragem é possível” (TILLICH, 1999, p, 142). 
Assim, todo ato de coragem praticado na cultura é uma manifestação 
do fundamento do ser. 
iii
A dialética do ser e do não ser expressa-se  na dialética do funda-
mento (Grund) e do abismo (Abgrund) do ser e do sentido e na dialética 
do divino e do demônico.  Ambas as dialéticas estão presentes na cultura 
e na religião. O abismo manifesta a ambiguidade da dinâmica do ser: 
infinidade de possibilidades, caráter inesgotável e ameaça de perda do 
ser e do sentido.  Lembramos que, para Tillich, o ser e o sentido sempre 
caminham juntos. O sentido incondicionado é o fundamento do sentido, 
capaz de carregar o sentido concreto e o universo do sentido. É também o 
abismo do sentido: ele sempre transcende o sentido concreto e até o uni-
verso do sentido, no qual nunca se expressa totalmente (Cf. LESSARD, 
1987, p.70-71). Por outro lado, o demônico expressa a ambiguidade de 
estruturas construtivas e destrutivas no campo do ser e do sentido.
A estrutura ontológica se atualiza na vida, que é o ser na sua 
atualidade, em ato. A vida manifesta, em todos os seus processos, a 
ambiguidade do poder do ser essencial e das deformações existenciais 
enquanto expressões do caráter abissal do ser. No ponto de partida da 
atualização do ser encontra-se o conceito dinâmico do ser como poder 
ou potência, o próprio poder do fundamento criador. O movimento de 
atualização (auto-efetivação) do ser potencial pode ser descrito segundo 
três dimensões: auto-integração, auto-produção, autotranscendência. 
Tillich relaciona a cultura com a dimensão de autoprodução ou auto-
criatividade da vida e a religião com a dimensão de autotranscendência. 
A autocriatividade consiste num processo dialético de crescimento, 
fundado na polaridade ontológica da dinâmica e da forma. A realidade, 
configurada pela forma, procura constantemente novas formas, que pos-
sam modifica-la e preserva-la ao mesmo tempo. Graças à dinâmica, toda 
nova forma rompe os limites da forma antiga. A análise da auto-produção 
da vida na esfera do espírito é uma análise da cultura. Esta se identifica 
com o mundo propriamente humano do espírito, o conjunto das atividades 
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criadores do ser humano. O ser humano apropria-se o objeto “cultivado” 
nas funções da teoria (ato cognitivo e ato estético) ou transforma o mesmo 
objeto nas funções da práxis (atos pessoais e comunitários).
A intenção principal da função estética é expressar qualidades do 
ser que podem ser captadas somente pela criatividade artística. A forma 
expressiva pode perder a sua autenticidade por dois motivos: porque co-
pia a superfície em vez de expressar a profundidade, ou porque expressa 
a subjetividade do artista criador em vez de expressar seu encontro 
artístico com a realidade. No encontro estético se chega a uma união 
real (ontológica) entre o eu e o mundo, embora haja limitações, tanto 
da parte do eu quanto da parte do mundo: o eu capta a realidade em 
imagens e não com a totalidade de seu ser; alcança-se qualidades reais 
do mundo, mas a realidade última, que transcende todas as qualidades, 
não é alcançada (Cf. TILLICH, 2005,  p. 524-525). 
Na religião, o ser humano levanta a pergunta acerca do “ser ou não 
ser”, pois é tomado por uma preocupação última a respeito do próprio 
ser e do ser do mundo, a respeito do sentido da própria existência e do 
sentido do mundo, de sua finitude e de sua alienação. As artes, especial-
mente a pintura, apresentam símbolos pelos quais a pergunta é respondida. 
Falando de um quadro de Jan Steen, representando um interior 
holandês do século XVII, Tillich afirma, falando em termos ontológicas, 
que esta pintura “expressa o poder de ser em termos de uma irrestrita 
vitalidade em que a auto-afirmação da vida torna-se quase extática” 
(TILLICH, 2006, p. 36). Assim, o poder de ser torna-se visível indire-
tamente, num estilo secular e sem conteúdo religioso. O nosso teólogo 
encontra a mesma força em “naturezas mortas” do século XVI e XVII: 
“Incorporado nestas formas verdadeiramente inorgânicas está o próprio 
poder de ser” (TILLICH, 2006, p. 38). Do mesmo modo, todas as 
formas recentes de estilo “não são nada mais do que uma tentativa de 
observar dentro do profundo da realidade, abaixo de qualquer superfí-
cie e de qualquer embelezamento da superfície e de qualquer unidade 
orgânica. É a tentativa de ver os elementos da realidade como poderes 
fundamentais de ser, dos quais a realidade é constituída” (TILLICH, 
2006, p. 38-39). Em consequência, a arte religiosa deve mostrar algo 
de Deus e as estruturas básicas a partir das quais ele criou a realidade 
(Cf. TILLICH, 2006, p. 33-42).
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Entre as tarefas da teologia da cultura, a principal é a análise ge-
ral de todas as criações da cultura. Trata-se de manifestar o “conteúdo 
substancial” (Gehalt) – ou sentido (Sinn), ou esprit (Geist), ou sagrado 
(Heilig) ou ainda substancialidade espiritual – que, por meio da forma, 
é apreendido e levado à expressão num determinado objeto (Inhalt). 
(TILLICH, 1990, p. 38). Todos esses conceitos têm base ontológica, 
especialmente a forma e o conteúdo substancial. A forma é o que trans-
forma o objeto numa obra de arte, pelo uso de suportes tais como som, 
palavras, linhas e cores. A forma é “o elemento ontológico decisivo em 
toda produção artística” (PALMER, 1984, p. 93, nota 12). 
O Gehalt é a realidade que, através das formas culturais, chega à 
expressão ou à realização. É a substancialidade espiritual que confere 
à forma o seu significado. Tillich fala de uma cultura “onde um Gehalt 
unificador, uma substância imediatamente espiritual preenche todo o mo-
vimento cultural e faz dele a expressão de um espírito religioso que abra-
ça a totalidade” (TILLICH, 1990, p. 46). Assim, o Gehalt é a substância 
que fundamenta tudo, é o fundamento incondicionado do sentido, e é 
também o conteúdo que preenche toda forma, cuja ausência provoca o 
vazio do não–sentido. O Gehalt não é em si mesmo uma forma artística, 
mas o sentido último ou o poder metafísico substancial dentro e além 
das formas. Desse modo, o ser humano alcança o ser através do sentido. 
Na análise religiosa da cultura, Tillich usa também a tríade hetero-
nomia – autonomia – teonomia. A cultura é “teônoma” quando o sentido 
supremo da existência ilumina todas as formas finitas de pensamento 
e ação, quando a cultura se torna transparente e que suas criações se 
tornam receptáculos de conteúdo espiritual.  Ela é “heterônoma” quando 
a esfera religiosa procura dominar e controlar a criatividade cultural 
autônoma. Enfim, a cultura é “autônoma” quando os vínculos da civi-
lização são rompidos, junto com o seu fundamento e o seu fim últimos, 
num completo vazio espiritual. A partir desses conceitos, a teologia da 
cultura torna-se análise teônoma da cultura, capaz de mostrar a presença 
do fundamento teônomo incondicional e sagrado em todas as épocas 
e em todas as formas da cultura, até nas culturas predominantemente 
autônomas (ou seculares) ou heterônomas.
Cabe aqui ressaltar o embasamento ontológico dos conceitos de 
heteronomia, autonomia e teonomia. O ponto de partida está na natu-
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reza ontológica da razão: “a razão é a estrutura da mente que a capa-
cita a apreender e transformar a realidade. Ela é efetiva nas funções 
cognitiva, estética, prática e técnica da mente humana” (TILLICH, 
2005, p. 86) “Não se pode compreender nem estruturas, nem proces-
sos gestálticos (processos dominados por uma forma), nem valores, 
nem sequer significados sem a razão ontológica” (IBID, p. 87).   Por 
esse motivo, “a epistemologia, o ‘conhecimento’ do conhecer’, é uma 
parte da ontologia, a ciência do ser, pois o conhecer é um evento 
dentro da totalidade dos eventos. Toda afirmação epistemológica é 
implicitamente ontológica” (IBID, p. 85). 
A razão ontológica é, a um tempo, subjetiva e objetiva, trata-se da 
“relação entre a estrutura de logos do eu que apreende e configura e a 
estrutura de logos do mundo apreendido-e-configurado”, reconhecida por 
Tillich a partir da tradição clássica. “A razão subjetiva e a estrutura da 
mente que a capacita a apreender e configurar a realidade apoiando-se 
em uma estrutura correspondente da realidade (IBID, p. 90).” “A razão 
subjetiva é a estrutura racional da mente, enquanto a razão objetiva é a 
estrutura racional da realidade que a mente pode apreender e de acordo 
com a qual pode configurar a realidade” (IBID, p. 91). “A razão objetiva 
é a possibilidade estrutural, o logos do ser” (IBID, p. 92). 
“A razão, tanto em sua estrutura objetiva quanto subjetiva, aponta 
para algo que aparece nestas estruturas, mas que as transcende em poder 
e significação. (...) Poderíamos chama-lo a ‘substância’ que aparece 
na estrutura racional, ou o ‘ser-em-si’ que se manifesta no logos do 
ser, ou o ‘fundamento’ que é criativo em toda criação racional, ou o 
‘abismo’ que não pode ser esgotado por nenhuma criação nem pela 
totalidade delas, ou a ‘potencialidade infinita de ser e de sentido’ que 
se derrama nas estruturas racionais da mente e da realidade, efetivando 
e transformando as mesmas” (IBID, p. 93). (todas essas expressões são 
metafóricas) É a profundidade da razão. 
“A razão, como estrutura da mente e da realidade, torna-se efetiva 
nos processos do ser , da existência e da vida. O ser é finito, a existên-
cia é autocontraditória (alienada), e a vida é ambígua (IBID, p. 95)”. 
“Sob as condições da existência, os elementos estruturais da razão se 
opõem uns aos outros.” (IBID, p. 97) “A polaridade da estrutura e da 
profundidade dentro da razão produz, sob as condições da existência, 
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um conflito entre razão autônoma e heterônoma. Desse conflito surge 
a pergunta pela teonomia” (IBID, p. 97) 
“Autonomia significa a obediência do indivíduo à lei da razão, lei 
que ele encontra em si mesmo como ser racional. (...) É a lei da razão 
subjetiva-objetiva. É a lei implícita na estrutura de logos da mente e da 
realidade.” (97) ”A independência da razão autônoma é a obediência 
à sua própria estrutura essencial, à lei da razão que é a lei da natureza 
dentro da mente e da realidade, e que é a lei divina, enraizada no fun-
damento do próprio ser (IBID, p. 97).”
A heteronomia impõe uma lei estranha a uma ou a todas as funções 
da razão. Mas a sua exterioridade representa, ao mesmo tempo, um 
elemento da própria razão, isto é, a sua profundidade. “A base de uma 
heteronomia genuína é a reivindicação de falar em nome do fundamen-
to do ser e, portanto, de forma incondicional e última” (IBID, p. 98). 
A autonomia e a heteronomia estão enraizadas na teonomia, que 
significa a razão autônoma unida à sua própria profundidade. “Numa 
situação teônoma, a razão se efetiva a si mesma em obediência a suas 
leis estruturais e no poder de seu próprio fundamento inexaurível”, o 
fundamento do ser (IBID, p. 98).
A ideia de teonomia deve ser completada pelas noções de kairós 
e de “demônico”. O kairós é o tempo teônomo por excelência, é um 
tempo qualitativo, cheio de sentido, de tensões, de possíveis e impos-
síveis. Deve ser pensado como princípio geral da história, válido tam-
bém para o tempo presente: os momentos de kairós são manifestações 
extraordinárias do eterno – aceitas, recebidas, reconhecidas – em 
pontos determinados da história, a qual se abre então ao incondicional. 
Surgindo na história, o eterno a abala e a transforma, instaurando a 
crise até as profundidades da existência humana. O “Dämonisch” é “um 
princípio ambíguo, que contém um elemento criador e um elemento 
destruidor. É a face obscura do fundamento abissal; é o lado tenebroso 
do divino, assim como o experimentou Lutero. Poderíamos dizer tam-
bém que é a perversão do sagrado, o sagrado com um sinal negativo”. 
Segundo Jean-Paul Gabus, “ao contrário do satânico, que significa 
uma destruição completa da realidade, sem criação compensadora, 
o demônico exprime um aspecto essencialmente dialético, positivo e 
negativo, do processo vital. O demônico corresponde a uma irrupção 
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das profundidades inesgotáveis e abissais do ser, que procura romper 
as formas finitas do ser para suscitar novas formas” (GABUS, 1969, p. 
5-6). É o elemento abissal do não ser presente na criatura. 
Em The Demonic in Art, Tillich esboça uma ontologia e uma 
teologia do demônico. Como já vimos, o demônico é ambíguo, é, ao 
mesmo tempo, criativo e destrutivo. É o fundamento de toda realidade 
criativa, a qual, no seu modo de aparecer, torna-se destrutiva. Ontologi-
camente, o demônico depende do criativo, do positivo, do divino. Para 
representar o demônico, todos os pintores precisam mostrar o humano, 
ou os animais, isto é, a bondade criada numa forma distorcida. Isso 
significa que o demônico é uma distorção do criado e da sua bondade. 
Quer dizer que o mau, o negativo não pode viver sem o positivo que 
ele distorce. Onde não sobra nenhum elemento de verdade, a vida não 
pode viver, a vida se destrói a si mesma. Onde não sobre nenhum ele-
mento de bondade, o mal se dissolve no nada. No quadro A queda dos 
anjos rebeldes, Brueghel, para mostrar a destruição dos demônios, que 
representam o mal, os leva à sua autodestruição. 
Determinadas pinturas são expressões artísticas da vitória do positi-
vo sobre o negativo.  Nesse caso, quando um grande artista usa a feiura 
conscientemente, a pintura torna-se bonita. Tillich cita representações 
de Cristo de Rouault e também a Guernica de Picasso. Uma extrema 
feiura encontra a sua expressão no poder da forma que o próprio Pi-
casso criou. Ninguém antes dele usou estes tipos de formas cúbicas e 
abstratas para descrever a fé viva. Mas, fazendo isso, ele produziu um 
quadro de uma grande feiura aparente, mas, na realidade, um quadro de 
uma grande beleza. É que uma grande pintura pode fazer do demônico 
algo de criativo. Então, o demônico torna-se fascinante (Cf. TILLICH, 
1987, p. 107-110).
iV
Palmer ressalta o caráter decisivo do conceito ontológico de alie-
nação para a compreensão da filosofia da arte de Tillich (PALMER, 
1984, p. 53). Tillich define este conceito na sua antropologia: “O ser 
humano, assim como existe, não é o que ele é essencialmente e deveria 
ser. Ele está alienado do seu verdadeiro ser.” (TILLICH, 1966, p. 51) O 
termo de “alienação” descreve o estado ontológico atual do ser humano 
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existente e indica que a cisão entre natureza essencial e existência atual 
é a realidade de base da situação humana, uma condição presente em 
todo ser vivo e em todo tempo (IBID, p. 58). 
Quando Tillich fala do elemento realista necessário à arte religio-
sa, remete ao aspecto do estilo religioso que incorpora o conceito de 
alienação. “O realismo é a afirmação da verdade ontológica segundo a 
qual a situação de existência é a situação de alienação. (...) Na poesia 
ou na pintura, no drama ou no romance, o estilo realista implica uma 
análise das perguntas da existência alienada, às quais a religião oferece 
uma resposta” (IBID, p. 56) A arte realista é implicitamente religiosa 
porque ela descreve o estado de alienação que aponta para a resposta 
da religião. (Cf. TILLICH, 1956, p. 72-74)
A natureza essencial e existencial do ser humano aponta também 
para a sua natureza teleológica, isto é, para a superação da cisão entre 
essência e existência, para a “essencialização” (expressão ontológica da 
salvação). Para Tillich, a religião exprime esta dimensão ontológica do 
ser humano. Pois a religião é a atitude que se orienta para a realidade 
em que ocorre a salvação final cósmica e individual, em que a reunião 
está realizada, após superar as forças de desintegração e destruição. 
A arte realista deverá incluir as três dimensões ontológicas da unida-
de essencial, da alienação existencial e da reunião “super-essencial’, 
incluindo nas suas imagens os elementos que correspondem ao que o 
ser humano deveria ser, ao que ele é e ao que ele procura e espera ser 
(TILLICH, ST II, p. 63).
Assim como esses três elementos estão sempre presentes no ser 
humano e na natureza, eles estão também sempre presentes em cada 
ato estético pelo qual o ser humano atribui sentido a um objeto natural. 
É o que faz que o estilo realista seja implicitamente religioso. A partir 
daí, Michael Palmer propõe uma definição do realismo: “O realismo 
é a representação imagética (picturing) de qualquer um dos três ele-
mentos que circunscrevem a condição ontológica do ser humano e do 
seu mundo: do estado de bondade essencial ou criada, do estado de 
alienação atual, da busca da salvação.” Desse modo, o estilo religioso 
poderá ser completo ou apenas parcial na sua perspectiva ontológica. 
Tillich oferece vários exemplos da reprodução dos três elementos 
na arte (Cf. TILLICH, 1987, p. 139-157). A representação do estado 
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de ser essencial ou “inocência sonhadora” aparece na arte clássica da 
Grécia antiga, no Renascimento e até na época moderna, como no pe-
ríodo azul de Picasso e nas pinturas oníricas de Henri Rousseau. Pode 
ser chamado de humanismo religioso, porque vê Deus no ser humano e 
o ser humano em Deus aqui e agora, apesar de toda a fraqueza humana. 
Faz-se abstração da alienação existencial. Por exemplo, a representação 
da perfeição, assim como a encontramos na Madonna de Botticelli, é 
uma descrição pictural do ser essencial, que leva em conta o primeiro 
aspecto da categoria de realismo. 
O retrato artístico do estado do ser existencial descreve a situação 
concreta do ser humano em contraste com a sua natureza essencial. 
Aparecem aqui as experiências de perda de sentido, dúvida e solidão; 
da angústia, que é consciência da finitude; da incredulidade, da hybris 
e da concupiscência; da possibilidade e dos riscos da liberdade; enfim, 
da ameaça do não ser em todos os seus aspectos, da culpa à morte. Vol-
tamos a falar aqui dos artistas chamados existencialistas. No campo das 
artes visuais, Tillich menciona Bosch, Breughel, Grünewald, Cézanne, 
Van Gogh e Munch. A arte existencialista descreve o ser humano na 
perspectiva da sua alienação, da sua separação do seu ser verdadeiro e 
essencial (Cf. TILLICH, 1987, p. 66-70). 
Chegamos, enfim, à representação artística do terceiro elemento 
exigido pela categoria de realismo: a espera de uma realidade nova e 
salvífica que substituirá a antiga realidade alienada. Trata-se da espe-
ra do Novo Ser. No cristianismo, o Novo Ser se manifesta em Jesus 
como Cristo, na forma da vida pessoal de Jesus de Nazaré. Na imagem 
de Jesus como Cristo, temos a expressão da consumação (fulfillment) 
da espera humana universal de uma nova realidade. Paradoxalmente, 
Tillich encontra imagens do retrato bíblico de Jesus como Cristo na 
arte expressionista, por exemplo, nas representações picturais de Cristo 
de El Greco, Grünewald, Nolde, Rouault e Sutherland. É que o pintor 
expressionista procura penetrar até os níveis mais profundos da pes-
soa que representa. A imagem bíblica vai além do terceiro elemento 
da categoria de realismo, na medida em que apresenta a imagem de 
uma vida pela qual e na qual se consuma a busca universal do Novo 
Ser. Podemos, assim, descrever esta imagem como a consumação de 
todas as imagens nas quais a natureza “teleológica” do ser humana 
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se expressou. Desse modo, o retrato bíblico de Jesus como Cristo é 
o retrato normativo de todas as representações subsequentes de Jesus 
como Cristo. Pois, sem essa imagem, não haveria nenhum evento para 
ser descrito em imagens picturais ou verbais. Assim, todos os retratos 
de Jesus como Cristo são retratos da imagem bíblica e todas as repre-
sentações artísticas desse evento são a criação e o testemunho prestado 
à primeira recepção de Jesus como o Novo Ser proclamado pelo Novo 
Testamento (Cf. TILLICH, 1987, p. 71-75). 
Considerações finais
A teologia da arte de Paul Tillich, como a sua teologia toda, funda-
menta-se numa ontologia existencial e dinâmica, dominada pela dialética 
do ser e do não ser e pelas polaridades de essência e existência, divino e 
demônico, fundamento e abismo, incondicionado e condicionado, infinito 
e finito, criação e destruição, heteronomia e autonomia (no conjunto: te-
onomia), alienação e essencialização. A ontologia sustenta a experiência 
do ser humano em relação com o seu mundo. É a linguagem que permite 
expressar a experiência do incondicionado através de todas as formas da 
cultura. É também a linguagem que exprime a relação do ser humano com 
o fundamento e o abismo do ser. A ontologia de Tillich é uma ontologia 
quebrada pela alienação existencial e pela irrupção do incondicionado, 
pela perda do sentido e a realização do sentido. As suas mediações na 
experiência são a angústia frente à ameaça do não ser (morte, vazio de 
sentido, culpa) e a coragem de ser que resiste ao não ser. É também uma 
ontologia simbólica, que fornece uma série de metáforas, símbolos e 
conceitos simbólicos para a hermenêutica da cultura. 
Muitos já chamaram a atenção para os limites da ontologia – a de 
Tillich como as outras – para dar conta das ambiguidades da vida, da 
cultura e da religião. Podemos perguntar se a ontologia, mesmo exis-
tencial e dinâmica, dá conta de pensar a complexidade da cultura e das 
expressões artísticas, se não precisaríamos de mediações mais especí-
ficas para falar das diversas esferas da cultura, inclusive a literatura e 
as artes plásticas. Há também um risco de reificar Deus em esquemas 
linguísticos e ontológicos (Cf. JOSGRILBERG, 2012). Não precisarí-
amos pensar, no caso da interpretação das obras de arte, num “além 
do ser”, do mesmo modo que Tillich propõe um Deus acima de Deus e 
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que, para ele, o Incondicionado irrompe a partir de um “além do ser”? 
Podemos também lembrar o caráter subjetivo e situado de toda 
experiência estética. Nem todo mundo encontra Deus na contemplação 
de um quadro. Será que a ontologia pode convencer muita gente além 
de filósofos e teólogos? Ela tem, pelo menos, o mérito de alimentar a 
reflexão de quem se preocupa radicalmente com o sentido da existência 
humana, nem que seja para ser finalmente abandonada, como faz o pen-
samento pós-moderno. Num outro artigo publicado no presente número 
de Correlatio, Guy Hammond analisa as potencialidades do pensamento 
tillichiano para a elaboração de uma “ontologia fraca”, que permita pensar 
um “Deus fraco”. Podemos remeter também ao «pensamento fraco” de 
Gianni Vattimo, também mencionado nesta revista. É o que permitiria à 
ontologia de Tillich não ser completamente uma onto-teologia. 
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